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    I


    Em que Dom Quixote de La Mancha se torna famoso e parte para as aventuras 


    Em um lugar de La Mancha, na Espanha, vivia um magro fidalgo, de rosto enxuto, que gostava de caçar. Durante a semana, vestia-se modestamente. Em dias de festa, trajava brilhante capa negra e calças de veludo. Sua alimentação não passava de guisado durante a semana e de ovos fritos com torresmo aos sábados. 


    Com cerca de cinquenta anos, esse cavaleiro tinha imenso prazer em ler livros de cavalaria em suas horas de folga, que eram muitas. Era tanto o prazer que nutria pela leitura que vendeu parte de sua terra para comprar mais livros de cavalaria. Passava noites em claro, dormindo quase nada e lendo tanto, que o juízo também cavalgava para longe, atrás de batalhas infindáveis, donzelas em perigo, tormentas, castelos e gigantes. Às vezes sentia um enorme desejo de reescrever algumas aventuras! E o teria feito se outros pensamentos não tivessem aparecido para atrapalhar suas ideias! Eram tantas as leituras, tão pouco o dormir, o dia virando noite e a noite entrando no dia, que o cérebro secou e o juízo sumiu.


    Em sua casa vivia uma ama de quarenta anos, a sobrinha chamada Antônia, que não tinha nem chegado aos vinte, e um ajudante. Havia também um cão de caça e um cavalo, magro de chorar de pena.


    Um dia, com a cabeça habitada por fantasias, encantamentos, amores e batalhas das histórias que lia, concluiu que seria conveniente, para sua honra e glória, tornar-se um cavaleiro andante e sair mundo afora, munido de armas e cavalo, para viver aventuras, desventuras, resolvendo as injustiças e perpetuando seu nome. Para tanto, limpou algumas armas esquecidas pelo tempo num canto da casa e que pertenceram aos seus bisavós. Estavam cobertas por ferrugem e mofo, mas ele daria um jeito. Olhou para o elmo: nele faltava um bom pedaço na parte de cima da cabeça. Com habilidade, recortou um papelão, encaixou-o com destreza no elmo e, por baixo dele, acrescentou barras de ferro, o que deixaria sua cabeça mais protegida. Sim, com aquele elmo ficaria mais seguro de ataques inesperados! Para prendê-lo à armadura, passou atrás uma longa fita verde, atando-o à gola. Um nó cego e ficaria perfeito!


    Bem, faltava o cavalo. Foi até a estrebaria. Avistou o rocim1, doente das patas e magro, a quem enxergava cavalo forte e valente. Depois de alguns dias pensando em qual nome daria a ele, batizou-o “Rocinante”.


    Mais oito dias se passaram até encontrar um nome para si mesmo. Chegou a “Dom Quixote de La Mancha”, como honra à terra em que nascera.


    Armadura, elmo, lança, cavalo. Faltava uma dama para se enamorar.


    – Todo cavaleiro encontra um gigante pelo caminho. Vou encontrar um também e vencê-lo. A essa minha donzela dedicarei minhas vitórias e aqueles a quem combati se lançarão a seus pés, pedindo-lhe perdão e servindo-a – observou.


    – Eles dirão: “Aqui estou, vencido pelo cavaleiro Dom Quixote de La Mancha, que ordenou que me apresentasse à senhora para que faça de mim seu servo.”


    Lembrou-se então de uma camponesa da aldeia de Toboso por quem havia se apaixonado tempos atrás. Ela nunca soubera desse sentimento. Seu nome era Aldonça Lourenço.


    – A partir de agora, será a senhora de meus pensamentos! Por seus ares de princesa, eu a chamarei Dulcineia de Toboso! – decidiu.


    Com tudo arranjado, armadura, lança, cavalo Rocinante e amada, Dom Quixote de La Mancha partiu, numa manhã de julho, para sua grande aventura.


    Mal havia começado a cavalgar, lembrou-se de que, segundo a lei da Cavalaria, deveria passar por um ritual.


    “Alguém precisa me consagrar cavaleiro! Mas onde encontrar tal pessoa?”, pensou.


    Cavalgou lentamente sob o sol que quase torrou seus miolos... Se é que os possuía! Ao cair da noite, tanto ele quanto Rocinante estavam mortos de fome.


    Sem castelos por perto, viu somente uma estalagem. À porta, duas moças de maus costumes, que iam a Sevilha com uns tropeiros. Para ele, a estalagem pareceu um castelo com quatro altas torres, e as moças, verdadeiras donzelas.


    Em seguida, um criador de porcos tocou sua trombeta, recolhendo os animais.


    “Que bela homenagem estão fazendo para mim!”, pensou. As moças assustaram-se com a presença do cavaleiro munido de lança e já iam entrando na estalagem quando Dom Quixote levantou a viseira de papelão dizendo:


    – Não fujam, donzelas! A Ordem da Cavalaria a qual pertenço não permite que eu lhes faça mal. Pelo contrário, vim para protegê-las.


    As mulheres, sem modos que eram, caíram na gargalhada. Imagine só, serem chamadas de “donzelas”!


    – Rir sem motivo demonstra loucura... Estou aqui somente para servi-las! – disse ele irritado.


    O dono da estalagem, ao ouvir as risadas, saiu para conferir o que estava acontecendo.


    “O que significa essa figura ali à frente?”, estranhou. “Um homem magro, numa armadura enferrujada, com viseira de papelão e grades, lança, escudo, montado num cavalo esquálido?”, conteve-se para não fazer coro às risadas das moças.


    – Se o cavaleiro busca um lugar para ficar, estou às ordens. Mas aqui na estalagem não há quartos.


    – Qualquer lugar está bom para mim, senhor Castelão – respondeu Dom Quixote. – Minhas armas são os arreios; meu descanso é minha luta.


    – Pode descer do cavalo, então – sugeriu o dono da estalagem, tomando o maior cuidado, ao ajudar o maluco a descer do cavalo, para não encostar no animal, pois poderia machucar os ossos do coitado.


    O dono da estalagem conduziu Rocinante à estrebaria. Quando voltou, minutos depois, ouviu Dom Quixote dizendo às moças que o ajudavam a tirar a armadura:


    – Não cortem as fitas de jeito nenhum!


    A tarefa seria mesmo impossível, pois Dom Quixote prendera o elmo com as fitas, dando-lhes um nó cego. Assim, o cavaleiro teria de passar a noite com o elmo.


    Enquanto as moças o livravam da armadura, Dom Quixote recitou para as duas, achando que fossem duas donzelas muito finas.


    Nunca um cavaleiro viajante,


    Foi tão bem servido


    Por donzelas que cuidam de mim e de meu cavalo Rocinante,


    De jeito tão cativante!


    Elas nem ligaram para a poesia recitada por Dom Quixote.


    – Quer comer alguma coisa? – perguntaram as moças.


    – Sim, seja o que for me fará muito bem! – respondeu ele.


    Era sexta-feira. Dia de peixe. O dono da estalagem armou uma mesa perto da porta e trouxe um peixe mal cozido e um pedaço de pão preto, em péssimo estado.


    Como não retirou o elmo, Dom Quixote levantava a viseira para que as moças enfiassem a comida em sua boca. Beber o vinho, só mesmo com o auxílio de um canudinho!


    Quando o criador de porcos tocou sua trombeta de novo, Dom Quixote vislumbrou o castelo, as damas, a música angelical, o bacalhau e o pão, o nobre Castelão.


    Mas não estava sossegado. Precisava ser armado cavaleiro. Ou corria o risco de não entrar de forma legítima em nenhuma aventura.


    Dom Quixote terminou sua refeição o mais rápido que pôde e, fechando-se na estrebaria com o dono, ajoelhou-se, pedindo-lhe:


    – Não mais sairei dos meus joelhos se o valoroso cavaleiro não me outorgar o dom que peço. Só assim, consagrado cavaleiro, poderei servir à humanidade.


    O homem insistiu que Dom Quixote ficasse em pé. Como Dom Quixote se recusava a sair daquela posição, prometeu fazer o que ele pedia, ordenando-o cavaleiro no dia seguinte.


    – Eu esperava mesmo que me ordenasse cavaleiro, senhor meu! Velarei as armas na capela do castelo durante a noite e amanhã cedo o senhor fará a ordenação. Só assim posso sair aos quatro cantos para ajudar aos necessitados, como todo cavaleiro promete cumprir.


    O dono da venda engoliu o riso e, aproveitando-se da loucura do homem, afirmou ter sido ele próprio um cavaleiro em sua juventude.


    – Como a capela está sendo reformada, peço que vele suas armas no pátio. Amanhã cedo terá sua cerimônia realizada. Trouxe dinheiro, senhor? – ele quis saber.


    – Não – respondeu Dom Quixote. – Cavaleiros não carregam dinheiro em suas aventuras.


    
      [image: Imagem]
    

    – Pois engana-se, nobre cavaleiro. As histórias não relatam o que é óbvio: dinheiro, pomada para ferimentos de guerra e camisas lavadas. Na verdade, o escudeiro que o acompanha é quem leva tudo isso. Como padrinho que sou, devo alertá-lo para que não viaje sem dinheiro.


    Dom Quixote garantiu ao “padrinho” que seguiria o bom conselho. Em seguida, passou a velar as armas numa grande pia.


    Mais tarde, um tropeiro parou junto ao poço, pois precisava dar água aos seus cavalos. Para tal, precisou afastar as armas do lugar.


    – Como ousa, cavaleiro atrevido, tocar nas armas do mais valoroso cavaleiro? Quer perder a vida? – Dom Quixote o interpelou.


    O tropeiro jogou as armas ao longe.


    Dom Quixote, pensando na amada Dulcineia, bradou:


    – Socorrei-me, minha donzela, na primeira afronta que recebo! – e golpeou a cabeça do rapaz com a lança, tão forte que lhe bastou um golpe para derrubar o tropeiro atrevido no chão.


    Feito isso, recomeçou a velar suas armas, enquanto o hospedeiro padrinho acalmava os ânimos de outros tropeiros, que ameaçavam atirar pedras no cavaleiro.


    O hospedeiro decidiu apressar a cerimônia. Com isso, esperava evitar mais confusão. Pegou o livro de registros da estalagem e chamou um rapazinho, que segurava uma vela, e as duas moças. Enquanto recitava as anotações do livro, uma das moças cingiu-o com a espada. A ponto de cair na risada, deu um tapa no pescoço de Dom Quixote e finalizou dizendo:


    – Que Deus lhe dê sorte em suas batalhas!


    Após agradecer o padrinho, Dom Quixote pôde finalmente montar em Rocinante e partir para suas aventuras!


    
      
        1 Rocim: cavalo de pequena estatura e/ou magro, fraco, sem vigor; rocinante. ↩
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    No caminho do cavaleiro


    Os conselhos do padrinho, entretanto, não lhe saíam da cabeça! 


    “Preciso voltar para minha aldeia em busca de um escudeiro. Tenho de arrumar dinheiro e pegar uma camisa limpa!”


    Pouco tinha cavalgado quando avistou um bosque. Mais perto, ouviu um lamento.


    – Dou graças a Deus por conseguir cumprir o dever de minha profissão e ajudar a esse necessitado que clama por ajuda! – exclamou Dom Quixote, conduzindo o cavalo para o bosque, ao lugar de onde vinham as vozes.


    A poucos passos dali, avistou um grande e forte lavrador que açoitava um jovenzinho, amarrado a uma árvore. O jovem gritava de dor a cada açoite recebido.


    – Empunhe sua lança e lute comigo! Vai receber uma lição! Não se deve castigar alguém que não possa se defender! – ameaçou Dom Quixote.


    O camponês, ao ver aquele estranho numa armadura, empunhando uma lança em sua direção, tentou explicar o que ocorria.


    – A obrigação de meu criado é tomar conta do meu rebanho de ovelhas. Porém, todo dia some uma delas. Ele diz que sou miserável e que não quero pagar seu salário!


    – Você é um covarde, pois mente diante de mim! Desamarre o jovem agora mesmo e pague o que lhe deve! – e, dirigindo-se ao rapaz, perguntou sobre a quantia devida.


    – Sete moedas de cobre por mês... Faz nove meses que não me paga! – respondeu o rapaz.


    O camponês retrucou que nada tinha consigo e que teria de buscar o dinheiro em sua casa, juntamente com o jovem. O empregado recusou-se a acompanhar o patrão, pois temia apanhar de novo.


    – Pois seu patrão não fará tal coisa! Se jurar em nome da Cavalaria que nada fará, eu o deixarei livre! – disse Dom Quixote.


    Por mais que o rapaz tentasse avisar que seu patrão não era cavaleiro coisa alguma, Dom Quixote não lhe deu ouvidos e aceitou o juramento do homem.


    Assim que Dom Quixote afastou-se do camponês, ele amarrou o rapaz e passou a bater nele de novo.


    Quando finalmente o soltou, o empregado foi atrás de Dom Quixote para contar-lhe o ocorrido. Mas o nobre cavaleiro andante já estava bem longe!


    – Amada Dulcineia de Toboso, hoje libertei um rapaz das mãos de um inimigo! – bradava Dom Quixote, feliz da vida, em seu cavalo, a caminho da aldeia.


    Ao final de uma encruzilhada, avistou seis mercadores de seda, mais quatro criados a cavalo e três a pé, puxando as mulas.


    Dom Quixote aproximou-se deles e, erguendo sua lança, exclamou:


    – Confessem, senhores, que não existe no mundo donzela mais formosa que Dulcineia de Toboso!


    Os mercadores acharam aquela figura bastante estranha. Um deles, o mais discreto, falou:


    – Senhor cavaleiro, não conhecemos tal senhora, mas se for assim tão linda como diz, diremos que é verdade, sim!


    – Não há nada demais em confessar a sua beleza. Não é preciso vê-la para confessar essa verdade universal.


    – Senhor cavaleiro, suplico que mostre um retrato dessa senhora – disse um dos mercadores. – Nem que seja do tamanho de um grão de trigo. “Pelo dedo se conhece o gigante”, diz o ditado. Diremos o que quiser a favor dela.


    Dom Quixote sentiu-se insultado.


    – Canalha! Infame! – e avançou com a lança sobre o mercador.


    Por sorte, Rocinante tropeçou e Dom Quixote foi ao chão.


    A armadura pesada não deixou que ele levantasse rapidamente. Um dos empregados dos mercadores aproveitou o momento e pegou a lança de Dom Quixote, fazendo-a em pedaços. Com um dos pedaços, golpeou o cavaleiro até não poder mais! Bateu tanto que ficou exausto.


    E lá ficou Dom Quixote, no chão. Apesar de tudo, aquela desgraça ocorrida parecia bem própria da vida dos cavaleiros andantes.


    “Recorro ao meu santo remédio, versos, versos, versos...”, passou a recitar:


    Onde estás, minha senhora,


    Que nem se incomoda com o meu mal!


    Talvez não o saiba, senhora,


    Ou és falsa e desleal!
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    III


    O barbeiro, o padre e um novo escudeiro


    Por sorte, ao final do dia, um lavrador que por ali passava, vizinho de Dom Quixote, avistou o pobre coitado caído no chão. O homem retirou a armadura de Dom Quixote e colocou-o sobre seu cavalo. E em Rocinante, amarrou as armas como pôde.


    Ao chegar à casa de Dom Quixote, encontrou a ama, que há dias estava sem notícias do coitado!


    Ali também estavam o padre e o barbeiro da região.


    – A culpa é dos livros de cavalaria! Isso lhe arrancou o juízo da cabeça! – exclamou a ama.


    – Muitas vezes, depois de ler esses livros, pegava uma espada e atacava até as paredes, dizendo estar matando gigantes! – acrescentou Antônia.


    – Devemos lançar esses livros ao fogo, em praça pública! – sugeriu o padre.


    Enquanto Dom Quixote era levado ao quarto, o padre se dirigiu à biblioteca da casa. Precisava verificar quais eram os livros que tinham danificado o juízo do pobre homem.


    Depois de analisar um por um, decidiu que juntos poriam fogo em muitos deles, o que foi realizado em seguida. O restante, nas paredes da biblioteca, lá ficou... Mas levantaram uma parede à porta da biblioteca, para dar a impressão ao cavaleiro, quando acordasse, que a sala nunca havia existido!


    E foi o que aconteceu. Depois de dois dias, ao levantar-se da cama, Dom Quixote não encontrou a porta da biblioteca.


    A ama tratou de explicar ao patrão que os livros haviam sumido após o aparecimento de um feiticeiro, que viera numa nuvem.


    – Sei quem é... É um grande inimigo meu! Ele procura me causar dissabores, mas hei de vencê-lo! – disparou Dom Quixote.


    Durante quinze dias, Dom Quixote ficou em casa, tranquilo. Conversava com seus amigos, o padre e o barbeiro, que nele não viam mais traços de aventuras enlouquecidas.


    Mas Dom Quixote tinha algo em mente. E mandou chamar seu vizinho, um lavrador chamado Sancho Pança, que não era lá homem de muito juízo. Com a promessa de tornar Sancho Pança governador de uma ilha que conquistaria em breve, obteve o “sim” do lavrador.


    – Deixarei minha mulher e filhos, Dom Quixote, e o seguirei como fiel escudeiro, montado num asno ruço, para ser governador de uma ilha – respondeu o homem.


    Dom Quixote não teve outra saída... Nunca havia avistado um escudeiro montado num asno.


    – Quando puder, arrumarei uma montaria mais honrosa! Antes um asno que me carregue que um cavalo que me derrube! – arrematou Sancho Pança.


    Dom Quixote concordou.


    – Que assim seja, então... – concluiu.


    Em seguida, tratou de vender alguns pertences e empenhar outros. Então, consertou a lança quebrada, emprestou um escudo de um amigo, encarregou o escudeiro de colocar mantimentos nos alforjes2, juntou camisas limpas, vasilha para vinho, unguentos e partiram, no meio da noite.


    Cavalgaram até o amanhecer, quando Sancho Pança disse a Dom Quixote:


    – Não se esqueça de que me prometeu uma ilha. Promessa é dívida.


    – Fique tranquilo. Os cavaleiros, antigamente, costumavam tornar seus escudeiros os governadores das ilhas ou reinos que conquistavam. Farei o mesmo! Antes de seis dias pode até ser que seja coroado rei!


    – Se eu fosse rei, então minha querida esposa se tornaria rainha... Ainda penso que o título de condessa iria lhe cair melhor! Mas a virtude é o primeiro título de nobreza. E essa, eu a tenho! – finalizou Sancho Pança.


    
      
        2 Tipo de bolsa, usualmente preso a uma sela, em animais como o cavalo e o asno, ou um suporte, como em motos e bicicletas, usado para transporte de objetos. ↩
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    Entre outras aventuras, a dos moinhos de vento


    Durante o percurso, avistaram trinta ou quarenta moinhos de vento. 


    – Veja, Sancho Pança! Lá estão mais de trinta gigantes. Vou matar um a um e ficar rico com seus pertences!


    – Quais gigantes? – quis saber Sancho Pança.


    – Aqueles lá longe, com seus braços enormes! – respondeu Dom Quixote.


    – Aqueles são moinhos de vento, e os braços são apenas pás que fazem andar a pedra do moinho.


    – Bem se vê que nunca passou por aventuras... São gigantes, sim, e se está com medo, pode começar a orar! Aqui vou eu para a luta! – e, gritando o nome da amada Dulcineia, avançou em direção ao primeiro moinho, com a lança em punho.


    Bateu na pá que, movida pelo vento, quebrou a lança e ainda jogou o cavaleiro para longe. Sancho Pança correu para acudir o amo:


    – Eu não falei que eram moinhos de vento?


    – Tenho certeza de que foi obra do feiticeiro Frestón, que fez desaparecer minha biblioteca... Ele transformou os gigantes em moinhos para me privar da glória de vencê-los!


    Sancho Pança ajudou Dom Quixote a se levantar. O pobre homem sentia dores pelo corpo e lamentou a lança quebrada.


    – Mas não me queixo, pois isso não é próprio de cavaleiros! – Dom Quixote exclamou.


    – Espero que nós, escudeiro, possamos nos queixar de tudo um pouco... E quem primeiro se queixa, foi quem atirou a ameixa – finalizou.


    – Pode queixar-se à vontade, meu amigo... Com ou sem vontade, pois nada li na ordem da cavalaria a respeito – Dom Quixote sorriu ao comentar.


    Naquela noite, dormiram entre árvores. De uma delas, Dom Quixote arrancou um galho e, do melhor jeito que pôde, amarrou nele a ponta da lança que havia quebrado.


    De manhãzinha, antes de partirem, Sancho Pança se alimentou, mas Dom Quixote nada quis, pois achava que as lembranças de sua amada eram excelente alimento.


    – Caro escudeiro, mesmo que eu esteja correndo perigo, não me defenda em hipótese alguma em lutas com outros cavaleiros! – Dom Quixote avisou o escudeiro enquanto seguiam viagem.


    – Será muito bem obedecido nesse pedido, senhor! – respondeu Sancho Pança, pacífico e tranquilo.


    Enquanto conversavam, avistaram dois frades montados em mulas; para proteger o rosto do sol e da poeira, usavam máscaras com cristais. Logo atrás, seguia uma carruagem, guardada por cinco homens a cavalo e dois tropeiros a pé. Na carruagem, perceberam depois, vinham uma senhora e sua acompanhante.


    – Teremos uma grande aventura, Sancho Pança! Lá vêm os feiticeiros vestidos de negro, que carregam consigo uma princesa feita prisioneira!


    
      [image: Imagem]
    

    – Meu senhor, eles não são feiticeiros! Eles são frades, isto sim!


    – Você não entende nada de aventuras mesmo! – disparou o cavaleiro, partindo para cima dos frades.


    – Libertem a princesa que mantêm encarcerada na carruagem ou preparem-se para morrer! – ameaçou.


    Os frades, temendo por suas vidas, explicaram a Dom Quixote que ele estava enganado. Dom Quixote não lhes deu ouvidos e arremeteu a lança contra eles furiosamente. Se um dos frades não tivesse caído do cavalo, teria sido atingido pela lança.


    O segundo religioso, vendo a fúria do cavaleiro esquisito, tratou de cavalgar para longe dali.


    Sancho Pança aproveitou-se da situação e começou a tirar o hábito do frade que estava caído no chão e também os seus pertences.


    – Por que está fazendo isso? – perguntaram os tropeiros, assustados com aquela atitude.


    – A coragem é meia batalha ganha! Meu amo ganhou a batalha, então só estou pegando o que me pertence! – respondeu ele.


    Os tropeiros trataram de dar uma enorme surra no abusado acompanhante do cavaleiro enlouquecido.


    Enquanto isso, Dom Quixote aproximou-se da carruagem e, todo garboso, dirigiu-se a uma das mulheres:


    – Salvei-a, digna senhora, de terríveis raptores! Aqui me coloco ao seu dispor... Sou Dom Quixote de La Mancha. Agora é preciso que se dirija a Toboso para apresentar-se à minha senhora, Dulcineia, dizendo o que fiz para libertá-la.


    Um escudeiro que acompanhava a carruagem avançou contra Dom Quixote, arrancando-lhe a lança.


    – Se não sair daqui, será um homem morto! – e golpeou-o no ombro.


    A senhora, dentro da carruagem, passou a fazer mil votos e promessas para que Deus livrasse ela e sua dama de companhia daquele grande perigo.


    Dom Quixote, por sua vez, pedia a proteção de sua amada Dulcineia.
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